
 
 

2º DOMINGO DA PÁSCOA 
“Domingo da Divina Misericórdia” 

          ANIMADOR: No 

segundo domingo 

da Páscoa, a 

Igreja celebra o 

domingo da Divina 

Misericórdia, que 

foi instituído por 

São João Paulo II. A 

liturgia de hoje nos ensina que, pela 

Eucaristia, somos chamados ao encontro 

com o Ressuscitado. Neste tempo pascal, 

celebramos a presença viva de Jesus no 

meio da comunidade reunida. Ele, que é a 

própria Misericórdia Divina, veio revelar o 

rosto amoroso de Deus. Iniciemos com 

alegria, cantando. 
 

RITOS INICIAIS 

 

1. CANTO INICIAL 
 

2. ACOLHIDA  

Min.: Em nome do Pai, e do Filho, e do 

Espírito Santo.   

Todos: Amém. 

Min.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de 

Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 

Todos: Bendito seja Deus que nos 

reuniu no amor de Cristo. 
 

3. ATO PENITENCIAL 

Min.: No dia em que celebramos a vitória 

de Cristo sobre o pecado e a morte, 

também nós somos convidados a morrer 

para o pecado e a ressurgir para uma vida 

nova. Reconheçamo-nos necessitados da 

misericórdia do Pai. [pausa] 
CANTO PENITENCIAL 

Min.: Deus todo-poderoso tenha 

compaixão de nós, perdoe os nossos 

pecados e nos conduza à vida eterna.  

Todos: Amém. 

4. HINO DE LOUVO 
 

5. ORAÇÃO DO DIA  

Min.: OREMOS (Breve silêncio) Ó Deus de eterna 

misericórdia, que reacendeis a fé do vosso 

povo na renovação da festa pascal, 

aumentai a graça que nos destes e fazei 

que compreendamos melhor o batismo que 

nos lavou, o espírito que nos deu nova vida 

e o sangue que nos redimiu. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.  

Todos: Amém. 

 

LITURGIA DA PALAVRA 

Utilizando-se do lecionário ou da Bíblia (onde não houve 

lecionário). 

6. PRIMEIRA LEITURA (At 2,42-47) 

Leitura dos Atos dos Apóstolos.  

Os que haviam se convertido eram 

perseverantes em ouvir o ensinamento dos 

apóstolos, na comunhão fraterna, na fração 

do pão e nas orações. E todos estavam 

cheios de temor por causa dos numerosos 

prodígios e sinais que os apóstolos 

realizavam. Todos os que abraçavam a fé 

viviam unidos e colocavam tudo em 

comum; vendiam suas propriedades e seus 
bens e repartiam o dinheiro entre todos, 

conforme a necessidade de cada um. 

Diariamente, todos frequentavam o 

Templo, partiam o pão pelas casas e, 

unidos, tomavam a refeição com alegria e 

simplicidade de coração. Louvavam a Deus 

e eram estimados por todo o povo. E, cada 

dia, o Senhor acrescentava ao seu número 

mais pessoas que seriam salvas. Palavra do 

Senhor.  

Todos: Graças a Deus. 

 
7. SALMO: Sl 117 (118) 

R - Dai graças ao Senhor porque Ele é 

bom; “Eterna é a sua misericórdia!”  

 

• A casa de Israel agora o diga, / “Eterna é 

a sua misericórdia!” / A casa de Aarão agora 

o diga: / "Eterna é a sua misericórdia!" / Os 
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que temem o Senhor agora o digam: / 

"Eterna é a sua misericórdia!"  

 

• Empurraram-me, tentando derrubar-me, 

/ mas veio o Senhor em meu socorro. / O 
Senhor é minha força e o meu canto / e 

tornou-se para mim o Salvador. / 

“Clamores de alegria e de vitória / ressoem 

pelas tendas dos fiéis”.  

 

• A pedra que os pedreiros rejeitaram / 

tornou-se agora a pedra angular". / Pelo 

Senhor é que foi feito tudo isso. / Que 

maravilhas ele fez a nossos olhos! / Este é 

o dia que o Senhor fez para nós, / 

alegremo-nos e nele exultemos. 

 

8. SEGUNDA LEITURA (1Pd 1,3-9) 
Leitura da Primeira Carta de São Pedro. 

Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor 

Jesus Cristo. Em sua grande misericórdia, 

pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os 

mortos, ele nos fez nascer de novo para 

uma esperança viva, para uma herança 

incorruptível, que não se mancha nem 

murcha e que é reservada para vós nos 

céus. Graças à fé, e pelo poder de Deus, vós 

fostes guardados para a salvação que deve 

manifestar-se nos últimos tempos. Isto é 

motivo de alegria para vós, embora seja 
necessário que agora fiqueis por algum 

tempo aflitos, por causa de várias 

provações. Deste modo, a vossa fé será 

provada como sendo verdadeira – mais 

preciosa que o ouro perecível, que é 

provado no fogo – e alcançará louvor, honra 

e glória no dia da manifestação de Jesus 

Cristo. Sem ter visto o Senhor, vós o amais. 

Sem o ver ainda, nele acreditais. Isso será 

para vós fonte de alegria indizível e 

gloriosa, pois obtereis aquilo em que 

acreditais: a vossa salvação. Palavra do 

Senhor. 
Todos: Graças a Deus. 
 

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 

Aleluia, aleluia! / Aleluia, aleluia! / 

Aleluia, aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia, 

aleluia, aleluia!  

Acreditaste, Tomé, porque me viste. Felizes 

os que creram sem ter visto! 
 

10. EVANGELHO (Jo 20,19-31) 
Min.: O Senhor esteja convosco.  

TODOS: Ele está no meio de nós.  

Min.: Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo João.  
TODOS: Glória a vós, Senhor.  

Min.: Ao anoitecer daquele dia, o primeiro 

da semana, estando fechadas, por medo 

dos judeus, as portas do lugar onde os 

discípulos se encontravam, Jesus entrou e, 

pondo-se no meio deles, disse: "A paz 

esteja convosco". Depois dessas palavras, 

mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os 

discípulos se alegraram por verem o 

Senhor. Novamente, Jesus disse: “A paz 

esteja convosco. Como o Pai me enviou, 

também eu vos envio”. E depois de ter dito 

isso, soprou sobre eles e disse: “Recebei o 
Espírito Santo. A quem perdoardes os 

pecados, eles lhes serão perdoados; a 

quem não os perdoardes, eles lhes serão 

retidos”. Tomé, chamado Dídimo, que era 

um dos doze, não estava com eles quando 

Jesus veio. Os outros discípulos contaram-

lhe depois: "Vimos o Senhor!" Mas Tomé 

disse-lhes: “Se eu não vir a marca dos 

pregos em suas mãos, se eu não puser o 

dedo nas marcas dos pregos e não puser a 

mão no seu lado, não acreditarei”. Oito dias 

depois, encontravam-se os discípulos 
novamente reunidos em casa, e Tomé 

estava com eles. Estando fechadas as 

portas, Jesus entrou, pôs-se no meio deles 

e disse: “A paz esteja convosco”. Depois 

disse a Tomé: "Põe o teu dedo aqui e olha 

as minhas mãos. Estende a tua mão e 

coloca-a no meu lado. E não sejas 

incrédulo, mas fiel". Tomé respondeu: "Meu 

Senhor e meu Deus!" Jesus lhe disse: 

"Acreditaste, porque me viste? Bem-

aventurados os que creram sem terem 

visto!" Jesus realizou muitos outros sinais 

diante dos discípulos, que não estão 
escritos neste livro. Mas estes foram 

escritos para que acrediteis que Jesus é o 

Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, 

tenhais a vida em seu nome. Palavra da 

Salvação.  

Todos: Glória a vós, Senhor. 

 

11. PARTILHA DA PALAVRA 
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[Após a proclamação do Evangelho, o ministro poderá fazer a 

partilha da palavra por no máximo 10 minutos.] 

 
12. PROFISSÃO DE FÉ 

Creio em Deus-Pai, todo poderoso, criador 

do céu e da terra e em Jesus Cristo seu 

único filho, Nosso Senhor, que foi concebido 

pelo poder do Espírito Santo. Nasceu da 

Virgem Maria. Padeceu sob Poncio Pilatos. 

Foi crucificado, morto e sepultado, desceu 

a mansão dos mortos, ressuscitou ao 

terceiro dia, subiu aos céus, está sentado à 

direita de Deus Pai, todo poderoso, de onde 

há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio 

no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, 
na comunhão dos Santos. Na remissão dos 

pecados na ressurreição da carne, na vida 

eterna. Amém. 

 

13. ORAÇÃO DOS FIÉS.  
[Orações do Dia ou espontâneas] 

 

Min: Caros irmãos e irmãs, nesta alegria 

pascal invoquemos a Deus, com mais 

fervor, para que, tendo atendido às preces 

e súplicas do seu amado Filho, considere 

também nossas humildes orações: 

 

Leitor: Senhor, concedei à vossa Igreja a 

inspiração e o ardor para a missão de 

anunciar o evangelho diante das diversas 

realidades que nos cercam. Confiantes, nós 

vos pedimos:  

Todos: Pai de misericórdia, ouvi a 

nossa prece! 

 

Leitor: Senhor, por vosso Santo Espírito, 

iluminai nossa caminhada, para que 

reconheçamos a necessidade de conversão 

pessoal, convosco e também com os irmãos 

e irmãs. Confiantes, nós vos pedimos: 

Todos: Pai de misericórdia, ouvi a 

nossa prece! 

 

Leitor: Senhor, que sejamos capazes de 

gestos de solidariedade para com os que 

padecem necessidades. Confiantes, nós vos 

pedimos: 

Todos: Pai de misericórdia, ouvi a 

nossa prece! 

(Outras intenções, a critério da comunidade) 

Min.: Ó Deus, sabeis que a vida dos 

homens e das mulheres de hoje está sujeita 

a toda espécie de dificuldades; ouvi os 

desejos daqueles que vos suplicam e 

realizai os pedidos dos que creem em vós. 

Por Cristo, nosso Senhor.  

Todos: Amém. 
 

RITO DE LOUVAÇÃO E AÇÃO DE GRAÇAS 

 

14. COLETA FRATERNA 
[Momento de trazer donativos ou oferta em dinheiro para as 

necessidades da comunidade, enquanto a assembleia canta um 
canto apropriado] 

 
15. ENTRADA COM O PÃO CONSAGRADO 
O Ministro traz o pão consagrado até o altar, enquanto se 

canta o refrão: 

Vós sois o Caminho, a Verdade e a Vida. 

O Pão da alegria descido do Céu. 
 

16. ORAÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS 

Min.: o Senhor esteja convosco.  

Todos: Ele está no meio de nós 

Min.: Damos graças ao Senhor, nosso Deus  

Todos: É nosso dever e nossa Salvação 

 

Min.: Ó Deus bondoso e fiel, é muito bom 

vos louvar em todo o tempo e lugar, 

especialmente neste em que Cristo, nossa 

páscoa, foi imolado. 

Todos: A vós, ó Pai, a louvação, nesta 

festada ressurreição! 
 

Min.: Graças vos damos por Jesus, vosso 

filho, que escolhestes e consagrastes coma 

força do Espírito Santo. Ressuscitado, ele 

deu a todos nós este mesmo Espírito, e é 

nele que vos louvamos e vos agradecemos. 

Todos: A vós, ó Pai, a louvação, nesta 

festada ressurreição! 
 

Min.: Fazei que as Igrejas cristãs do mundo 

inteiro caminhem na unidade e que haja 

diálogo entre todas as religiões e cultura 

sem vista da construção da paz na terra e 

da defesa de toda a criação. 

Todos: A vós, ó Pai, a louvação, nesta 

festada ressurreição! 
 

Min.: Pela Palavra do Evangelho de Vosso 

Filho, fazei que as Igrejas do mundo inteiro 
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caminhem na unidade com o Papa ___ e 

sejam sinais da presença do Cristo 

ressuscitado. Tornais esta comunidade 

cada vez mais sinal de vossa bondade e 

unida na caminhada com a Arquidiocese 

sob a orientação do nosso Bispo ___, e 

nosso pároco ___. 

Todos: A vós, ó Pai, a louvação, nesta 

festada ressurreição! 
 

Min.: Lembrai-vos, ó Pai, dos nossos 

irmãos e irmãs que morreram na paz de 

Cristo... (lembrar os falecidos da 

comunidade), e de todos os falecidos, cuja 

fé só vós conheceste; acolhei-os junto a 

vós, na luz da vossa infinita misericórdia. 

Todos: A vós, ó Pai, a louvação, nesta 

festada ressurreição! 
 

Min: Ó Deus, criador do céu e da terra, os 

nossos louvores e as nossas preces 

cheguem a vós pelas mãos daquele que é 

nosso único mediador, Jesus Cristo, nosso 

Senhor. Todos: Amém. 

 

RITO DE COMUNHÃO 
 

17. PAI-NOSSO:  

Min.: Senhor Jesus, lembrai-nos de nós em 

vosso Reino e ensinai-nos a rezar:  

Pai nosso, que estais nos céus, / santificado 

seja o vosso nome; / venha a nós o vosso 

reino, / seja feita a vossa vontade, / assim 

na terra como no céu; / o pão nosso de 

cada dia nos dai hoje; / perdoai-nos as 

nossas ofensas, / assim como nós 

perdoamos a quem nos tem ofendido; / e 

não nos deixeis cair em tentação, / mas 

livrai-nos do mal. Amém. 

Min.: Pois vosso é o Reino, o poder e a glória 

para sempre. 
 

18. CONVITE A COMUNHÃO 

Min.: “Estenda a tua mão, toca o lugar dos 

cravos e não sejas incrédulo, mas fiel, 

aleluia! Eis o cordeiro de Deus, aquele que 

tira o pecado do mundo. 

Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de 

que entreis em minha morada, mas 

dizei uma palavra e serei salvo(a). 
 

19. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO  

Min.: Oremos. Concedei, ó Deus 

onipotente, que conservemos em nossa 

vida o sacramento pascal que recebemos. 

Por Cristo, Nosso Senhor.  

Todos: Amém 
 

(Podem ser dados neste momento os avisos que 

interessam a comunidade) 
 

20.  AVE-MARIA. 

Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é 

convosco, bendita sois vós entre as 

mulheres e bendito é o fruto do vosso 
ventre, Jesus. / Santa Maria, Mãe de Deus, 

rogai por nós pecadores, agora e na hora 

da nossa morte. Amém. 

 

 

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA (Missal p. 523) 

Min.: O Senhor esteja convosco.  

Todos: Ele está no meio de nós.  

Min.: Deus, que pela ressurreição do seu 

Filho único vos deu a graça da redenção e 

vos adotou como filhos e filhas, vos conceda 

a alegria de sua bênção. Todos: Amém!  
 

Min.: Aquele que, por sua morte, vos deu a 

eterna liberdade, vos conceda, por sua 

graça, a herança eterna. Todos: Amém!  
 

Min.: E, vivendo agora retamente, possais 

no céu unir-vos a Deus, para o qual, pela 
fé, já ressuscitastes no batismo. Todos: 

Amém!  
 

Min.: Abençoe-nos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho e Espírito Santo. Todos: Amém! 
  

Min.: A alegria do Senhor seja a vossa 

força. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe, aleluia, aleluia!  

Todos: Graças a Deus, aleluia, aleluia!. 
 

22. CANTO DE DESPEDIDA 

RITOS FINAIS 


